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RESUMO: O artigo tem como objetivo investigar a contribuição do compu-
tador na aprendizagem dos alunos do ensino fundamental da Escola Esta-
dual Zolito de Jesus Nunes. A metodologia pautou-se em levantamento bi-
bliográfico e de pesquisa de campo, com aplicação de questionários junto 
aos professores das séries iniciais, totalizando 100% do referido corpo do-
cente (6 professores), além de entrevista gravada com a coordenação pe-
dagógica da Escola. Através da leitura, estudo de alguns autores e da pes-
quisa de campo realizada, percebe-se que o computador e todas as outras 
tecnologias trouxeram grandes benefícios para a educação, porém há de se 
admitir também que os mesmos apresentam desafios e problemas que pre-
cisam ser superados. Neste sentido, a escola possui o importante papel de 
intermediar e orientar o uso das tecnologias, especialmente do computa-
dor. É necessário, ainda, que os professores estejam capacitados a fim de 
sentirem-se seguros e dessa forma contribuírem para o desenvolvimento 
de um significativo processo educativo. 
Palavras-chave: Tecnologia, ensino-aprendizagem, educação. 
The aid as computer use in learning of students of State School of Jesus 
Zolito Nunes 
ABSTRACT: The article aims to investigate the computer's contribution to 
the learning of elementary school students of the State School Zolito Jesus 
Nunes. The methodology was based on in literature and field research, with 
questionnaires with teachers from the initial series, totaling 100% of that 
faculty (6 teachers), and recorded interviews with the teaching coordina-
tion of the School. Through reading, study of some authors and carried out 
field research, it is noticed that the computer and all other technologies 
have brought great benefits for education, but one should also admit that 
they present challenges and problems that must be overcome . In this 
sense, the school has the important role of intermediate and guide the use 
of technology, especially computer. It is also necessary that teachers are 
trained to feel safe and thus contribute to the development of a significant 
educational process. 




O objetivo deste artigo é investigar a 
contribuição do computador na apren-
dizagem dos alunos do ensino funda-
mental. Neste sentido, a fim de se ter 
uma noção mais exata de como fun-
ciona o uso do computador nas escolas 
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de ensino fundamental, houve a neces-
sidade da realização de pesquisa de 
campo na Escola Estadual Zolito de Je-
sus Nunes, por meio de uma entrevista 
com a Coordenadora Pedagógica e a-
plicação de questionários ao corpo do-
cente da referida Escola, em que foram 
apresentados os pontos positivos e 
negativos e algumas das realidades 
vivenciadas por professores e alunos 
da escola, em relação ao uso das tec-
nologias. 
Nos dias atuais, uma série de recur-
sos e instrumentos tecnológicos se fa-
zem presentes e facilitam nossa vida, 
como a televisão, DVD, rádio, filmado-
ra, celular, computador e outros. Dian-
te desse avanço tecnológico, se questi-
onou como os computadores ajudam 
na alfabetização de alunos nas séries 
iniciais do ensino fundamental? 
A utilização do computador, por e-
xemplo, proporcionou um grande im-
pacto sobre as formas de ensinar e a-
prender, assim como também desen-
volveu novas relações entre professo-
res e alunos. Abrindo espaço, ainda, 
para uma ampliação do conhecimento 
por ambas as partes. 
Muitas pessoas afirmam que os 
computadores e todas as novas tecno-
logias precisam estar inseridos nas es-
colas, de maneira geral, porque a edu-
cação necessita se modernizar. Porém, 
é importante lembrar que a escola não 
precisa estar na moda, usando os re-
cursos tecnológicos, se estes não tive-
rem um objetivo definido ou façam 
sentido no desenvolvimento do pro-
cesso educacional. Pois, o que real-
mente interessa é que a escola consiga 
formar integralmente os educandos, 
contribuindo para a formação de indi-
víduos capazes de atuar ativamente no 
meio social do qual fazem parte. E, 
que, ainda sejam agentes de mudança 
na sociedade, colaborando para que 
esta seja cada vez mais justa, honesta e 
humana para todos. 
É válido ressaltar, que existem gran-
des desafios a serem superados. Pois 
os recursos tecnológicos também trou-
xeram certas dificuldades e precisam 
da atenção e cuidado de todos os en-
volvidos, para que sejam utilizados 
com cautela e segurança. Neste senti-
do, o educador é um agente funda-
mental nesse processo. E, sendo assim, 
ele será o responsável em organizar e 
orientar os educandos durante o de-
senvolvimento das atividades a serem 
realizadas por meio dos recursos tec-
nológicos utilizados. E por isso, necessi-
ta estar devidamente capacitado para 
tal feito, e contar também com o apoio 
de pessoas que possuam conhecimen-
tos técnicos em informática. 
Portanto, se houver o interesse, 
compromisso e dedicação de todos os 
envolvidos no processo educativo, ao 
utilizar adequadamente às tecnologias, 
em especial o computador, a aprendi-
zagem ocorrerá de maneira significati-
va. Contribuindo, assim, para uma edu-
cação que forma um indivíduo lúcido, 
crítico e capaz de atuar consciente-
mente na sociedade em que está inse-
rido. 
O artigo está divido em 06 (seis) 
tópicos, que estão concatenados nu-
ma disposição que possibilita a com-
preensão do uso dos computadores 
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no processo de ensino aprendizagem 
do ensino fundamental. 
 
2 As tecnologias e o mundo em que 
vivemos 
 
Ao se comparar o mundo de hoje 
com o de décadas atrás, com certeza, 
se encontrará várias diferenças, mas 
também algumas semelhanças. Algu-
mas visões futuristas de metade do 
século passado se fazem presentes ho-
je em dia. Tanto que se uma pessoa 
que viveu naquele período, de repente 
pudesse ter acesso às mais distintas 
tecnologias do mundo atual se surpre-
enderiam diante da variedade de apa-
relhos eletrônicos que fazem parte de 
nosso mundo atual. 
A realidade é que a tecnologia é u-
sada atualmente para facilitar a vida 
das pessoas. Encontram-se, nos dias de 
hoje, computadores, e várias outras 
tecnologias, ligadas às telecomunica-
ções e à internet, que fazem parte de 
diferentes ambientes em que o homem 
está inserido. Porém, é importante sa-
ber que a tecnologia também está a 
serviço do aperfeiçoamento de armas 
de guerra ou para causar mal e trans-
tornos às pessoas. Com estes fins, sua 
utilização deixa de ter um objetivo be-
néfico. 
 
De fato, as tecnologias da informáti-
ca ou da computação têm um gran-
de  poder e uma grande versatilida-
de; os computadores podem  fazer 
praticamente tudo, sempre e quan-
do o ser humano se encarregar de 
adotar este recurso como uma fer-
ramenta para atingir seus objetivos, 
os quais podem ser positivos ou ne-
gativos. (LLANO; ADRIÁN, 2006, 
p.18). 
 
O momento histórico atual, no qual 
estamos inseridos é chamado, por al-
guns autores, de “revolução”, pois são 
modificações que ocorrem mundial-
mente nas sociedades e na cultura e 
atinge todos, querendo ou não. E a 
escola e os educandos não ficam de 
fora, porque o mundo está se tornando 
cada vez mais tecnológico. Os equipa-
mentos que utilizamos diariamente só 
funcionam basicamente por meio da 
tecnologia. Hoje em dia, para estar in-
serido na sociedade, é preciso que se 
tenha alguma habilidade na área tec-
nológica, ou então o indivíduo poderá 
sofrer algum tipo de exclusão social.  O 
homem sempre está inovando para 
que possa viver de forma cada vez mais 
confortável, evitando, assim, de sim-
plesmente adaptar-se passivamente ao 
meio do qual faz parte. 
 
Como entender os primeiros huma-
nos e sua vida, sem compreender 
suas técnicas de caça, suas estraté-
gias de comunicação, suas vestes, 
sua iluminação com tochas ou suas 
armas? Não foram esses desenvol-
vimentos tecnológicos elementos 
fundamentais para sua sobrevivên-
cia, diante de inimigos muito mais 
rápidos e mais fortes? (LLANO; A-
DRIÁN, 2006, p.19). 
 
Os recursos tecnológicos tiveram e 
ainda possuem um forte efeito sobre a 
sociedade, pois eles, direta ou indire-
tamente provocaram e provocam 
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grandes e importantes modificações 
sobre a forma de viver e de se comuni-
car das pessoas. É bom que fique claro 
que a tecnologia não é algo estranho, 
que é imposto à sociedade e esta tem 
que aceitar e adaptar-se. A tecnologia 
é um produto e é fruto da própria cul-
tura, pois são os próprios seres huma-
nos que dão vida à mesma. E ela  acaba 
por modificar alguns setores da vida 
dos seres humanos. 
Desde a Idade da Pedra Lascada (pe-
ríodo Paleolítico, mais precisamente na 
pré-história, cerca de 2,5 milhões a.C.), 
a história da humanidade passou por 
grandes e diversas transformações e 
revoluções, e como consequência hou-
ve importantes desenvolvimentos nas 
sociedades. Com a Revolução Industri-
al, no começo do século XVIII, a socie-
dade foi marcada por grandes e pro-
fundas modificações, principalmente 
com o surgimento da máquina a vapor.  
Segundo Alvin Toffler, citado pelos 
autores Llano e Adrián, (2006), a histó-
ria da humanidade está organizada em 
grandes momentos ou “ondas”, carac-
terizadas pela forma como os indiví-
duos se relacionaram ou se relacionam 
com a natureza e com as diversas ma-
neiras de produção surgidas e empre-
gadas a cada momento vivenciado. 
 
Para Toffler, a invenção da agricultu-
ra, há uns dez mil anos, desencade-
ou a primeira onda; a revolução In-
dustrial disparou a segunda grande 
onda e atualmente, nos encontra-
mos imersos nas mudanças que es-
tão ocorrendo dentro da terceira 
onda: a da revolução da informação. 
(LLANO; ADRIÁN, 2006, p.21). 
Conforme Llano e Adrian (2006), Al-
vin Toffler descreve o momento de 
mudança, o qual os seres humanos 
estão vivenciando, da seguinte manei-
ra: 
 
Uma nova civilização está emergindo 
em nossas vidas. [...] Esta nova civili-
zação traz consigo novos estilos fa-
miliares; formas diferentes de traba-
lhar, amar e viver; uma nova eco-
nomia; novos conflitos políticos; e, 
além de tudo isto, uma consciência 
modificada. (LLANO; ADRIÁN, 2006, 
p.21). 
 
Fica claro que: “Hoje as ferramentas 
fundamentais da tecnologia já não são 
o arado e as maquinarias industriais, 
mas, cada vez mais, a informática e as 
redes de comunicações.” (LLANO; A-
DRIÁN, 2006, p.22). 
A internet tem provocado inúmeras 
modificações no mundo em que vive-
mos. Podem-se perceber mudanças em 
vários setores na sociedade, como na 
educação, política, comércio, na cultu-
ra, nas relações entre as nações, no 
jornalismo, entre outros. E estas mu-
danças ocorrem principalmente na 
maneira como os indivíduos compre-
endem sua vida e não apenas no modo 
como eles se comunicam entre si. 
Transformações nos comportamentos 
dos jovens e das pessoas em geral, gos-
tos musicais, relacionamentos, transa-
ções comerciais, tudo isso vem mostrar 
que se vive atualmente uma verdadei-
ra revolução cultural. 
Diante de toda essa transformação, 
cabe aos indivíduos, então, se adapta-
rem, e vivenciá-la da maneira mais a-
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dequada possível e com responsabili-
dade. O mais importante nisso tudo, é 
que não se tornem apenas receptores 
passivos e ou vítimas do processo tec-
nológico em expansão. 
 
Nesta sociedade informatizada e 
globalizada, em que o que vale é o 
conhecimento e o acesso à informa-
ção, começam a aparecer os “infori-
cos” e os “infopobres.” Os inforicos 
são aqueles que têm acesso em 
massa às tecnologias da informação 
e comunicação, e que, sobretudo, 
têm as habilidades necessárias para 
transformar em conhecimento esta 
informação. Os infopobres são os 
excluídos que, por falta de acesso às 
tecnologias ou por falta de prepara-
ção para tirar proveito delas, estão 
cada dia em maior desvantagem. (L-
LANO; ADRIÁN, 2006, p. 25). 
 
Portanto, é importante que todos, 
principalmente os educadores estejam 
conscientes de seu papel, que já não é 
mais o de apenas ensinar a ler e escre-
ver, mas de formar e preparar os jo-
vens para que tenham e saibam apro-
veitar e lidar com as oportunidades na 
sociedade da qual fazem parte. Tam-
bém se faz de extrema necessidade 
que os recursos tecnológicos estejam 
inseridos na sala de aula diminuindo, 
pelo menos um pouco, a exclusão digi-
tal. Para isso, é necessário que os edu-
cadores estejam preparados, diante 
dessa nova realidade da qual fazemos 
parte todos nós. Pois, só assim estarão 
aptos a auxiliar os educandos em suas 
conquistas, para que não fiquem à 
margem da sociedade. 
 
3 A utilização do computador: uma 
tarefa dinâmica no processo de ensi-
no-aprendizagem 
 
As invenções tecnológicas que sur-
gem com o passar do tempo, provocam 
modificações nas práticas cotidianas 
dos indivíduos e em seus relaciona-
mentos. Em relação à comunicação, 
pode-se citar o efeito que a criação do 
telefone fixo causou. Foi a partir de 
então que as pessoas deixaram cada 
vez mais de escrever cartas e usar o 
telefone para se comunicarem à dis-
tância. Depois vieram os telefones ce-
lulares, que são capazes de realizar as 
mais variadas funções. 
Entre tantas invenções tecnológicas 
que foram surgindo, o computador é 
mais uma delas, ocupando lugar de 
destaque cotidianamente na vida das 
pessoas. Sua utilidade possui os mais 
diversos fins. Dentre estes, destaca-se 
a transmissão de mensagens escritas e 
orais, por meio da internet, de imagens 
e vídeos. Também possibilita a comu-
nicação escrita entre duas pessoas (e-
mail, bate-papo), ou entre mais de du-
as pessoas ao mesmo tempo como os 
fóruns, e os espaços abertos para as 
conversas.  
É interessante destacar que, o com-
putador, desde o seu surgimento, não 
era utilizado com esses objetivos. Em 
meados do século XX, quando o com-
putador foi inicialmente concebido e 
utilizado como tecnologia eletrônica, 
seu único objetivo era de realizar cálcu-
los numéricos rapidamente. Somente 
depois é que a representação de letras, 
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por meio dos códigos utilizados, come-
çou a ser realizada. 
Segundo Braga e Ricarte (2005, 
p.21): 
 
Isso permitiu que os computadores 
fossem utilizados também como 
uma máquina para armazenar e pro-
cessar informações. Inicialmente, 
esses recursos foram utilizados com 
fins comerciais. Na década de 1960 
começaram a surgir as primeiras a-
plicações computacionais para com-
posição e edição de textos em geral. 
 
A partir do final do século XX, o 
computador passa, então, a ser utiliza-
do nas comunicações à distância e 
também para armazenar e recuperar 
informações, tudo isso graças à rapidez 
da evolução e integração das tecnolo-
gias de rede e computação. O compu-
tador começa a ser visto como uma 
tecnologia necessária e eficaz para a 
interação à distância em um mundo 
que está se tornando cada vez mais 
globalizado. Portanto, com as inúmeras 
utilidades do uso do computador, hoje 
em dia, para inúmeras tarefas e tam-
bém para imensa parte das atividades 
do mercado de trabalho, é imprescin-
dível saber como usar essa máquina. O 
indivíduo para ser inserido socialmen-
te, necessita ter um mínimo de habili-
dade com o computador, o qual passa 
a ser condição fundamental para ele. 
Desconhecer as funções e usos do 
computador é praticamente, nos dias 
atuais, sinônimo de exclusão. É eviden-
te que a inclusão digital torna-se, a ca-
da dia mais, uma exigência social nos 
tempos modernos. Porém, não é algo 
fácil de realizar instantaneamente. Faz-
se necessário que políticas educacio-
nais ajustadas a tal realidade, sejam 
implantadas, com o objetivo de solu-
cionar ou amenizar o problema em 
questão. 
O computador, como não poderia 
deixar de ser, atinge também o ambi-
ente escolar. Nada mais natural, pois é 
na escola que se desenvolve o proces-
so de ensino-aprendizagem, e o aluno 
irá aprender a utilizar o computador 
por meio do que for trabalhado com 
ele. O computador é um recurso tecno-
lógico que proporciona aos alunos o 
acesso a uma série de informações, 
além de simplificar o dia a dia dos pro-
fessores. É importante ressaltar que, a 
utilização do computador para fins e-
ducacionais requer bastante atenção 
de quem o estiver utilizando. Assim 
sendo, tanto professores quanto alu-
nos devem estar devidamente capaci-
tados para usá-lo adequadamente. 
Ambos precisam adquirir o letramento 
digital, ou então serão considerados 
analfabetos quanto ao manuseio e uso 
deste e de outros recursos tecnológi-
cos. 
O computador possui diversas utili-
dades, devido a sua versatilidade. Ele 
pode ser usado como máquina de es-
crever, com correções e revisões de 
texto. Ele, também, substitui os arqui-
vos de aço, os mimeógrafos, os apare-
lhos de CD e até de DVD. O computa-
dor serve ainda, como uma biblioteca 
virtual, pois a utilização de CD-ROMs, 
DVDs didáticos e o acesso à internet 
possibilitam que se faça uso dele para 
este fim. Percebe-se que o computador 
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proporciona um imenso acesso a várias 
informações de forma bem mais ampla 
do que as bibliotecas das escolas. De-
vido a todas as utilizações do compu-
tador, muitos autores o tomam como 
uma metaferramenta, pois é um recur-
so que abrange muitas outras ferra-
mentas.  
É preciso que a escola se proponha a 
promover e realizar um projeto global 
de cultura tecnológica, e este deve es-
tar vinculado ao projeto educativo da 
escola. As tecnologias utilizadas devem 
contribuir para a formação integral de 
alunos, professores e a comunidade 
educativa de forma geral. Todos devem 
estar engajados no projeto. Pois, ele 
não é de apenas duas ou três pessoas, 
mas de toda a comunidade escolar, e 
esta deve participar na definição e apli-
cação do projeto adotado. 
A comunidade escolar deve enten-
der a informática, a serviço da aprendi-
zagem, como um recurso que necessita 
estar à disposição do desenvolvimento 
do educando e da aprendizagem do 
mesmo. Precisa-se aprender a utilizar o 
computador e não apenas aprender só 
o conteúdo de informática, por si só. O 
aluno deve ser ativo durante o proces-
so de aprendizagem e ao utilizar o re-
curso tecnológico em questão. O com-
putador funcionará como um instru-
mento disponível ao educando, para 
que possa construir o conhecimento. 
Porém, é importante que o processo 
de ensino e aprendizagem, com a utili-
zação de recursos tecnológicos, esteja 
contextualizado à realidade dos alunos.  
Os educadores, por sua vez, devem 
liderar todo o processo, e com auto-
nomia necessária orientar adequada-
mente os educandos. Pois, as tecnolo-
gias apresentam-se como uma opção a 
mais para melhorar a aprendizagem e a 
qualidade da educação. E, consequen-
temente, isso tudo exige dos educado-
res uma melhor qualificação, que de-
senvolvam novas habilidades para que 
o processo ensino-aprendizagem seja 
satisfatório e eficaz para todos os en-
volvidos. 
Diante de tudo isso, o computador 
apresenta-se como um recurso tecno-
lógico auxiliar na prática pedagógica. 
Ele é um meio e não um fim em si 
mesmo. O uso do computador não de-
ve ter simplesmente o objetivo de de-
senvolver habilidades tecnológicas, 
mas sim o de proporcionar com a ajuda 
da tecnologia, o desenvolvimento inte-
gral do educando. 
 
4 O computador e o uso dos softwares 
educacionais na escola 
 
O computador, atualmente é visto 
como uma tecnologia capaz de realizar 
inúmeras tarefas e auxiliar as pessoas. 
Inclusive servindo de recurso didático 
nas escolas e salas de aula. Porém, ain-
da não se pode afirmar categoricamen-
te que ele é uma máquina de ensino. 
Pois, não existem avaliações definitivas 
a respeito de seu uso para esse fim.  
 
O que existe são análises parciais 
que, de uma forma geral, divulgam 
questões como a necessidade de 
formação e atualização dos educa-
dores, a tecnologia atrai mais a a-
tenção dos alunos, o computador 
torna mais fácil o aprendizado de 
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disciplinas consideradas difíceis, co-
mo a Física e a Química, e aumenta 
o desempenho escolar. (TAJRA, 
2013, p.44). 
 
A atuação de uma escola em relação 
ao uso da informática deve estar rela-
cionada à como a tecnologia vem sen-
do utilizada. Pois, o objetivo maior de-
ve ser o de integrar esta tecnologia à 
formação dos educandos e aos interes-
ses educacionais. 
Todos os outros recursos tecnológi-
cos utilizados na esfera educacional 
ficam em desvantagem se comparados 
ao computador. Pois o mesmo possui a 
capacidade de interatividade, sendo 
assim, torna-se um instrumento capaz 
de ser utilizado para facilitar a aprendi-
zagem individualizada, e ainda é capaz 
de associar vários outros recursos tec-
nológicos em um único equipamento. 
 
Já é possível acessar a Internet e ao 
mesmo tempo ouvir rádio; podemos 
inserir, nas nossas apresentações 
nos computadores, as fotos e filma-
gens que produzimos com a máqui-
na fotográfica e a filmadora; os re-
troprojetores tomam uma nova for-
ma, passando para os  “data show”;  
para acessarmos a televisão pelo 
computador, basta termos o Aver 
TV; podemos conversar com pessoas 
distantes, utilizando o microfone do 
computador. Ele funciona como um 
grande aglutinador das várias tecno-
logias existentes. (TAJRA, 2013, 
p.43). 
 
Atualmente, além dos computado-
res, existem os smartphones e tablets, 
e alguns destes equipamentos possu-
em funções que vão além das de um 
computador tradicional. Todos eles 
possibilitam a interatividade em tempo 
real, e o acesso a um universo de novi-
dades e informações. Só precisam ser 
utilizados por meio de uma boa e ade-
quada orientação. 
Os softwares educacionais utilizados 
nas escolas são os mais diversos, que 
estão à disposição no mercado. E os 
professores os escolhem e utilizam de 
acordo com sua proposta de ensino. 
Mas, além de trabalhar com os softwa-
res, é preciso que também repassem 
os conteúdos tecnológicos para os alu-
nos. Infelizmente, muitas escolas não 
utilizam adequadamente os softwares 
educacionais, pois o aluno acaba utili-
zando o computador de forma mecâni-
ca. Quando chegam ao ambiente de 
informática, os computadores já estão 
ligados e os programas já acessados, 
prontos para apenas fazer uso mecani-
camente. “Desta forma, o aluno não 
efetua nenhuma prática de ligar o 
computador, abrir os programas, por-
tanto não percebe o conjunto das rela-
ções existentes entre as utilidades re-
ais do computador e a técnica em si.” 
(TAJRA, 2013, p.46). 
Muitos educadores acham que des-
sa maneira estão trabalhando com a 
informática na educação. É importante 
que consigam adequar, realmente, os 
softwares à sua prática pedagógica e 
que esta consiga atender as necessida-
des básicas de uma aprendizagem sa-
tisfatória para os educandos. 
 
O fato de um professor estar utili-
zando o computador para ministrar 
uma aula não significa, necessaria-
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mente, que esteja aplicando uma 
proposta inovadora. Muitas vezes 
essa aula é tão tradicional quanto 
uma aula expositiva com a utilização 
de giz. (TAJRA, 2013, p.46). 
 
Outra modalidade bastante utilizada 
nas escolas atualmente, como recurso 
didático é a internet, possibilitando 
assim um acesso maior a um gigantes-
co mundo de informações e troca de-
las.   
 
“... com a grande expansão da utili-
zação da internet, algumas escolas já 
realizam projetos educacionais por 
meio da rede mundial, como uma 
possibilidade de expandir duas pes-
quisas e os intercâmbios entre estu-
dantes e professores de diferentes 
locais.” (TAJRA, 2013, p.48). 
 
Mesmo com tantas possibilidades de 
aplicação da informática na educação, 
é preciso identificar que cada uma de-
las possui seus objetivos específicos e 
necessitam estar adequadas a situa-
ções de ensino-aprendizagem que mais 
se ajustem à realidade escolar. 
A utilização do computador, de a-
cordo com a proposta pedagógica de 
cada escola, pode ser classificada de 
duas formas: por disciplina e projetos 
educacionais. Por disciplina é quando o 
professor utiliza o computador diante 
de uma ação isolada, como reforço ou 
complementação dos conteúdos traba-
lhados em sala de aula. Com os proje-
tos educacionais há uma integração do 
tema ou temas geradores do projeto 
com as disciplinas. Pois os projetos não 
devem ser trabalhados separadamen-
te. 
 
O uso do computador nessa meto-
dologia ocorre durante toda a cons-
trução da pesquisa, seja para fazer 
uma busca de informações na inter-
net e ou em CDs, para rever alguns 
conteúdos disciplinares básicos para 
o desenvolvimento do projeto ou 
para elaborar os rascunhos, textos, 
apresentações e gráficos como for-
ma de exibição dos resultados das 
pesquisas realizadas. (TAJRA, 2013, 
p.50). 
 
A utilização do ambiente de infor-
mática está sempre em discussão nas 
escolas. Diante dessas discussões, clas-
sifica-se a utilização do mesmo em sis-
tematizada e não sistematizada. Qual 
seria, então, a melhor forma de usar 
esse ambiente? Na sistematizada os 
horários são todos agendados previa-
mente pela coordenação, e podem ser 
semanais ou quinzenais, dependendo 
da disponibilidade do ambiente e dos 
professores. Essa é um maneira de fa-
miliarizar o professor com a utilização 
desse recurso e ainda ajudá-lo a vencer 
seus receios em ministrar suas aulas 
com o auxílio do computador. Já na 
forma não sistematizada, é o professor 
que define previamente o seu horário 
de acordo com sua necessidade. Para 
que essa maneira de utilizar o ambien-
te seja realizada, é necessário que na 
escola haja professores conscientes e 
capacitados quanto a utilização das 
tecnologias. Infelizmente, são poucos 
os professores que usam o ambiente 
de informática dessa forma. 
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Vale ressaltar que o desenvolvimen-
to de um plano de aula com tecno-
logia requer maior pesquisa, versati-
lidade, criatividade e tempo do pro-
fessor. Estes têm sido os motivos da 
ausência dos professores nos ambi-
entes de informática. O professor 
deve prever com antecedência suas 
aulas, seja com ou sem tecnologias. 
(TAJRA, 2013, p.51). 
 
A escola precisa estar atenta quanto 
ao uso do computador e o objetivo de 
sua aplicação, neste sentido, “reco-
menda-se uma renomeação que pode 
ser definida como utilização do compu-
tador para fins pedagógicos ou soci-
ais.” (TAJRA, 2013, p.51). 
Tanto a abordagem pedagógica 
quanto a social são de extrema impor-
tância e devem estar interligadas, a fim 
de proporcionar uma aprendizagem 
integral e satisfatória. 
 
Pedagógica: a escola utiliza o com-
putador como ferramenta, indepen-
dentemente da abordagem. A escola 
usa o computador para complemen-
tos e sensibilizações disciplinares ou 
projetos educacionais. 
Social: a escola preocupa-se em re-
passar para os alunos alguns conte-
údos tecnológicos. (TAJRA, 2013, 
p.51). 
 
É importante destacar que, nada vai 
adiantar se o aluno apenas souber co-
locar em prática uma das duas aborda-
gens mencionadas. Ele precisa saber 
relacionar as duas entre si. Pois de a-
cordo com Tajra: 
 
 “... um aluno aprende a utilizar o 
sistema operacional, editor de texto, 
planilha eletrônica ou outro aplicati-
vo, entretanto não consegue rela-
cionar essas ferramentas com a sua 
vida; eles não conseguem visualizar 
o computador como um aliado para 
suas atividades básicas e rotineiras.” 
(TAJRA, 2013, p.52). 
 
Existem algumas vantagens em se 
utilizar o ambiente de informática, a 
fim de influenciar e estimular positi-
vamente os alunos. Isso vai depender 
exclusivamente da proposta que será 
usada e da dedicação dos profissionais 
que encontram-se envolvidos. Faz-se 
necessário, também, que todos este-
jam dispostos a enfrentar desafios e 
dificuldades. A informática possibilita 
ainda o aprendizado de outras línguas 
e desenvolve a estrutura lógica de pen-
samento e habilidades de comunica-
ção, tão essenciais a todas as pessoas, 
em especial aos alunos. 
Como se pode perceber, o uso da in-
formática na escola traz bastantes be-
nefícios, porém é preciso que haja res-
ponsabilidade e atenção por parte de 
todos os envolvidos. 
Os softwares educacionais são utili-
zados quase que diariamente nas esco-
las que adotam uma educação com a 
presença e auxílio da informática. Se-
gundo Tajra (2013), existem vários ti-
pos de softwares que se fazem dispo-
níveis no mercado, inclusive os softwa-
res educacionais. Estes são conceitua-
dos de dois modos: 
 
a) Programa desenvolvido especifi-
camente para finalidades educati-
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vas. São exemplos desses softwares: 
Ortografando, Math Blaster, Eco XXI, 
os quais atendem a uma necessida-
de específica disciplinar. 
b) Qualquer programa que seja utili-
zado para atingir resultados educati-
vos. Esses softwares não foram de-
senvolvidos com finalidades educati-
vas, mas podem ser utilizados para 
esse fim. Exemplo: editores de texto, 
planilha eletrônica, etc. (TAJRA, 
2013, p.56). 
 
Entre os tipos de softwares, podem-
se citar os editores de texto que são os 
softwares que possuem muitos recur-
sos, como o de elaboração de textos, 
nos quais fica bem fácil a produção de 
textos e pesquisas e o desenvolvimen-
to de habilidades linguísticas. Já a reali-
zação de cálculos pode ser feita por 
meio de planilhas eletrônicas. Por meio 
delas, pode ser trabalhada, com os a-
lunos, a orientação do controle finan-
ceiro de suas mesadas. A elaboração 
de desenhos e produções artísticas fica 
por conta dos softwares gráficos. Com 
eles podem ser criados desenhos de 
acordo com inúmeros temas, e o aluno 
pode utilizar o “clip-arts”, e, então, de-
senvolver sua imaginação e criativida-
de. 
A utilização de softwares, como re-
cursos didáticos, requer capacitação 
por parte dos professores. “Por meio 
da capacitação os professores vão co-
nhecer os vários recursos que estão à 
sua disposição e, a partir daí, efetuar a 
adequação do software à necessidade 
educacional.” (TAJRA, 2013, p.6) 
É importante destacar que o uso de 
softwares educacionais, como auxílio 
para as aulas, só vai influenciar de for-
ma positiva o desenvolvimento de um 
processo de ensino aprendizagem que 
atenda aos interesses dos envolvidos 
no mesmo. “Por meio dos softwares 
podemos ensinar, aprender, simular, 
estimular a curiosidade ou, simples-
mente, produzir trabalhos com quali-
dade.” (TAJRA, 2013, p.65). 
 
5 O desafio dos educadores frente às 
novas tecnologias 
 
Há um grande desafio a ser vencido 
pelos educadores nos dias atuais. A 
escola, como um todo, necessita se 
modificar. Pois, ela não deve ser mais 
aquele tipo de instituição em que o 
essencial, para os educandos, é apenas 
ensinar a ler, escrever e as quatro ope-
rações. É preciso que se assuma o novo 
desafio, que é o da alfabetização da 
informática.  
 
O mundo está se confrontando com 
o nascimento de uma nova era, de 
um novo sistema social, em que o 
conhecimento, o acesso e as apti-
dões para usar as novas tecnologias 
serão o elemento-chave da econo-
mia e da geração de riquezas. Este 
modelo está substituindo aquele 
que tradicionalmente conhecemos, 
o qual se baseou nas relações entre 
a força de trabalho e o capital sob a 
modalidade de produção industriali-
zada. (LLANO; ADRIÁN, 2006, p.26). 
 
Diante desta nova realidade, cabe 
aos educadores prepararem-se bem 
para que possam auxiliar os alunos e 
assim obter êxito no processo.  
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Se não assumimos o desafio de for-
mar novos educandos com as habili-
dades necessárias para se inserirem 
na “sociedade da informação”, en-
tão os estamos condenando às pio-
res condições. Só poderão optar pe-
los trabalhos de pior qualificação e 
suas perspectivas de continuar os 
estudos serão seriamente limitadas. 
(LLANO; ADRIÁN, 2006, p.26). 
 
Por esse motivo, é que o educador 
necessita conseguir formar os alunos 
intelectual e pessoalmente. E, então, 
dessa forma, eles poderão, dentro des-
ta nova sociedade da informação, 
compreender e desenvolver suas habi-
lidades. “É bom que nos integremos à 
tecnologia para transformar o mundo, 
para nos divertirmos e, também, para 
transformar a própria tecnologia.” (L-
LANO; ADRIÁN, 2006, p.27). 
A formação que os educandos rece-
bem deve ser modificada e melhorada, 
devido ao fato de que o mundo em que 
vivemos passa por modificações, quase 
que diariamente. E, dessa maneira, 
eles conseguirão enfrentar a realidade 
e se desenvolver inteiramente. É por 
meio de uma formação mais atrativa e 
qualificada, que eles irão se desenvol-
ver e enfrentar a realidade social. O 
educador precisa ir além, e desenvol-
ver nos alunos a capacidade de admi-
nistrar seus próprios conhecimentos. 
 
“... que supõe não só habilidades de 
acesso à informação, mas também, e 
mais importante ainda, habilidades 
para a seleção, raciocínio, constru-
ção e adaptação da informação, a 
fim de, posteriormente, transformá-
la em conhecimento.” (LLANO; A-
DRIÁN, 2006, p.52). 
 
Tudo isso, deve levar os educadores, 
de maneira geral, a repensar o seu pa-
pel. Se são apenas meros transmisso-
res de conhecimentos ou devem se 
assumir como gestores de aprendiza-
gens. Aquele antigo jeito de ensinar e 
aprender, em que alunos e professores 
memorizavam conceitos, precisa defi-
nitivamente deixar de ter a importân-
cia que possuía no passado. 
 
Trata-se, definitivamente, de ir ba-
nindo a escola enciclopédica  e me-
morizadora para promover, com for-
ça, uma escola que ensina a apren-
der e ensina a pensar. Uma escola 
que dá uma resposta à construção 
da nova cultura requerida pelas mu-
danças científicas, tecnológicas e 
culturais. Se o conseguirmos, esta-
remos capacitando os educandos a 
adquirir, por sua própria conta, os 
novos conhecimentos que vão exigir 
mudanças tecnológicas. (LLANO; 
ADRIÁN, 2006, p.53). 
 
É preciso, ainda, que haja uma ino-
vação na metodologia e nos objetivos 
pedagógicos. E dessa forma: “... a didá-
tica deverá se adequar, permitindo 
espaços de interação com a informa-
ção, de forma crítica, permanente e 
autônoma.” (LLANO; ADRIÁN, 2006, 
p.53). 
O importante é que a utilização das 
tecnologias da informação e comunica-
ção, juntamente com um profissional 
preparado, auxiliem no desenvolvi-
mento de um indivíduo crítico, solidá-
rio, participativo, comprometido, au-
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tônomo, criativo e acima de tudo pro-
dutivo. E que, assim, possam contribuir 
para o desenvolvimento próprio e da 
comunidade na qual está inserido. No 
entanto, faz-se necessário que os locais 
de aprendizagem sejam meios constru-
tivos, flexíveis, dialógicos, integrais, 
abertos e participativos. Pois, dessa 
maneira, os alunos estarão trocando 
informações, auxiliando uns aos ou-
tros, e consequentemente, aprenden-
do satisfatoriamente. “É justamente 
nestes meios que a inserção da tecno-
logia no ambiente escolar tem sentido, 
já que elas favorecem os processos 
sociais  e cognitivos nos educan-
dos.”(LLANO; ADRIÁN, 2006, p.54). 
O educador deve perceber que as 
novas tecnologias, só farão sentido, em 
sua vida profissional, se estas contribu-
írem de forma significativa na elabora-
ção de sua prática pedagógica. E como 
consequência disso, uma aprendiza-
gem de qualidade por parte dos edu-
candos. 
 
Para a integração das novas tecnolo-
gias, um elemento-chave  é que seu 
emprego resolva os problemas reais 
dos professores    em relação a seu 
trabalho, em todas aquelas funções 
e tarefas habituais: diagnóstico,  se-
leção e organização de conteúdos, 
avaliação dos processos de aprendi-
zagem, assessoramento, estratégias 
metodológicas etc. (LLANO; ADRIÁN, 
2006, p.54).  
 
A fim de obter sucesso na utilização 
das tecnologias na educação, é pri-
mordial que o professor esteja capaci-
tado para poder enfrentar a nova rea-
lidade educacional que se apresenta. 
Essa capacitação vai dar suporte para 
que o professor saiba adequar a tecno-
logia à sua proposta de ensino. E como 
não existe um modelo padrão a ser 
seguido, quanto ao uso dos recursos 
tecnológicos, deve ser próprio de cada 
educador descobrir qual a maneira 
mais adequada de utilizá-los de acordo 
com sua proposta pedagógica.  
 
O professor deve estar aberto para 
as mudanças, principalmente em re-
lação à sua nova postura, o de facili-
tador e coordenador do processo de 
ensino-aprendizagem; ele precisa 
aprender a aprender, a lidar com as 
rápidas mudanças, ser dinâmico e 
flexível. Acabou a esfera educacional 
de detenção do conhecimento, do 
professor “sabe-tudo”. (TAJRA, 
2013, p.98). 
 
O professor necessita ser capacitado 
para trabalhar com segurança com 
seus alunos. Por esse motivo é impor-
tante que tenha conhecimentos bási-
cos de informática, e também, peda-
gógicos. É interessante que saiba inte-
grar tecnologia com as propostas pe-
dagógicas e os conteúdos curriculares, 
envolvendo também a internet e os 
softwares educacionais. E, ainda, que 
procure integrar as maneiras de geren-
ciar a sala de aula com os recursos tec-
nológicos que serão utilizados. O edu-
cador, que tem pleno conhecimento 
das ferramentas básicas de operação 
do computador estará perfeitamente 
seguro quanto à aula que desenvolverá 
com os alunos. E esta deverá ser uma 
aula dinâmica, criativa e segura. 
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É importante que o professor apren-
da os principais recursos do Win-
dows, Word, Excel, PowerPoint. A-
pós o aprendizado de cada um des-
ses programas, o professor deve re-
fletir para encontrar uma maneira 
de incorporar o programa aprendido 
a sua aula como uma ferramenta. 
(TAJRA, 2013, p.99). 
 
A administração escolar, coordena-
ção e direção, precisam estar apoiando 
a utilização das tecnologias, especial-
mente dos computadores na escola. 
Não vai adiantar muito, se os professo-
res, que estiverem dispostos a incorpo-
rar o uso das novas tecnologias da in-
formação à sua prática pedagógica, 
encontrarem dentro da própria escola 
barreiras impedindo que isto ocorra. 
 
... é necessário que os administrado-
res das escolas  mudem simultane-
amente as suas atitudes para que 
possam dar andamento à incorpora-
ção dessa tecnologia, principalmente 
em relação à fase de implantação, 
visto que é nesse momento que o 
professor inicia o processo   da sua 
quebra de paradigmas. O apoio da 
alta administração é um dos fatores 
que asseguram o bom desenvolvi-
mento desse processo.” (TAJRA, 
2013, p.101). 
 
Nas escolas públicas, principalmente 
aquelas localizadas nos bairros perifé-
ricos, há certa proibição por parte da 
administração escolar em utilizar os 
computadores. Isto acaba ocorrendo 
por insegurança, medo da quebra e 
roubo dos equipamentos, e com o am-
biente de portas fechadas, tanto pro-
fessores quanto alunos ficam impedi-
dos de fazer uso dos mesmos. Uma 
outra atitude que se observa por parte 
da administração escolar é a reclama-
ção da dinâmica que ocorre dentro de 
uma sala de aula com computadores. 
Pois, costumam afirmar que o profes-
sor não tem o domínio da turma no 
ambiente. É preciso que o pessoal da 
administração entenda que, justamen-
te por ser uma aula diferenciada, mais 
dinâmica, os alunos irão sentir-se mais 
motivados em aprender, e em conse-
quência disso até mais entusiasmados. 
 
Ora, um dos grandes ganhos nessa 
proposta é que  os alunos possam 
vivenciar atitudes ativas e proativas. 
Muitos alunos encontram nesses a 
sua identificação e ficam bastante 
motivados em ajudar seus colegas e 
mostrar que sabem lidar com o 
computador.   A visão educativa do 
diretor também deve acompanhar a 
entrada das tecnologias na escola. 
(TAJRA, 2013, p.101). 
 
O professor deve passar a assumir 
seu novo papel nesse contexto, que é o 
de facilitador do processo de ensino-
aprendizagem e não mais o de quem 
detém todo o conhecimento. Até por-
que, em se falando de tecnologia, sa-
be-se que muitos alunos possuem mai-
ores conhecimentos nessa área do que 
alguns professores. E passam até a au-
xiliar seus colegas com dificuldades. 
 
Os alunos que melhor conhecem a 
informática assumem postura de 
monitores, e a antiga “ordem” é 
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posta de lado. O que conta é o a-
prendizado coletivo e em equipe. As 
habilidades são desenvolvidas de 
forma mais natural e sem imposi-
ções. Os alunos tornam-se mais ex-
pansivos e não têm receios de errar; 
são hábeis em relação às ferramen-
tas disponíveis. (TAJRA, 2013, 
p.101). 
 
É de extrema importância que os 
professores estabeleçam um meio de 
estarem em constante troca de infor-
mações e experiências. O emprego de 
novas tecnologias requer esse meca-
nismo de comunicação, até porque 
tudo o que diz respeito a esse assunto 
está em permanente estado de mu-
dança. Essa dinâmica também ameni-
zará os possíveis receios que alguns 
docentes possuem com relação à utili-
zação dos recursos tecnológicos. 
 
6 Realidade da Escola Zolito de Jesus 
Nunes 
 
A Escola Estadual Zolito de Jesus 
Nunes, na qual leciono, motivo pelo 
qual a escolhi para efetuar esta pesqui-
sa, está localizada em Macapá, capital 
do estado do Amapá, mais precisamen-
te na Região Norte do Brasil. Seu ende-
reço é Rua Leopoldo Machado, n° 160, 
Bairro do Beirol. A mesma possui um 
total de 807 alunos, distribuídos atu-
almente em dois níveis de ensino, o 
Fundamental I com apenas 3 (três) 
turmas de 5° ano, e o Fundamental II 
com 9 turmas de 6° ano, 6 turmas de 
6ª série, 5 turmas de 7ª série e 5 tur-
mas de 8ª série. Entre os projetos edu-
cacionais relevantes da Escola Zolito de 
Jesus Nunes, destacam-se o Projeto 
Paz na Escola, o Projeto Jogos Internos 
Zolitanos, o Projeto FEMDAE (Festival 
de Música e Dança), Projeto Formatura 
da 8ª série, entre outros. 
Analisando a realidade da Escola Zo-
lito de Jesus Nunes, a partir da pesqui-
sa de campo realizada com alguns pro-
fessores por meio de questionários, 
além de uma entrevista com a coorde-
nadora pedagógica da escola a respeito 
do uso das tecnologias educacionais, 
percebeu-se que é necessário melho-
rar, de um modo geral, em alguns as-
pectos.   
Na referida escola, há um ambiente 
específico de aprendizagem com os 
computadores, o LIED (Laboratório de 
Informática), onde os que realmente 
funcionam passam um pouco da meta-
de do total de 30 computadores, ou 
seja, 15 máquinas, situação que ocasi-
ona dificuldades, considerando que há 
turmas com aproximadamente 50 alu-
nos, ficando três ou mais alunos por 
computador em um período de aulas 
de 50 minutos. 
Sendo assim, os dados de campo a-
inda revelaram que as novas tecnologi-
as educacionais, principalmente o 
computador, trouxe para a Escola Zoli-
to uma nova forma de ensinar e a-
prender. Saindo do aspecto tradicional, 
para a construção lúdica da aprendiza-
gem. Pois, nesse contexto, o computa-
dor chama a atenção das crianças em 
suas diversas possibilidades de explo-
ração, além de estimular a memória e 
a cognição por meio de softwares de 
ensino. 
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A maioria dos professores informou 
que já utilizaram o computador para 
auxiliar em suas aulas. Bem como fo-
ram unânimes em declararem que os 
alunos aprendem ou assimilam melhor 
o conteúdo trabalhado quando o (a) 
professor (a) faz uso de alguma tecno-
logia em sala de aula, tais como filmes, 
datashow e pesquisa na internet.  
Quando se indagou “O que o profis-
sional da educação pode fazer, para 
estar mais preparado, e trabalhar com 
seus alunos utilizando as novas tecno-
logias?”, emergiram as seguintes res-
postas: se capacitar, buscando cursos 
de aperfeiçoamento ou pedir auxílio 
dos colegas professores que possuam 
mais habilidade no desenvolvimento 
da prática pedagógica com as novas 
tecnologias educacionais. Pois, alguns 
docentes já conseguem fazer uso das 
tecnologias educacionais em suas au-
las, quase que diariamente, sem ne-
nhuma dificuldade.  
O acesso ao LIED da Escola Zolito de 
Jesus Nunes é realizado a partir de 
prévio planejamento do professor da 
turma/disciplina, e o agendamento 
com o (a) professor (a) coordenador (a) 
do ambiente de aprendizagem, o qual 
irá auxiliar/cooperar com os professo-
res, verificando possíveis instrumentos 
que auxiliem no alcance dos objetivos 
pré-estabelecidos em seus planos de 
aula.  
Quanto à percepção da coordenação 
pedagógica, a utilização das tecnologi-
as na Escola Zolito necessita estar em 
melhores condições. E esse objetivo só 
será alcançado a partir do momento 
em que todos os computadores estive-
rem em perfeito funcionamento, e 
quando houver uma maior variedade 
de softwares educacionais disponíveis. 
E, principalmente, que todos os profes-
sores estejam capacitados e aptos a 
incluir em sua prática pedagógica a 
utilização de tecnologias. Pois, de a-
cordo com o que foi constatado na 
pesquisa de campo, alguns educadores 
da escola citada, ainda não fazem uso 
de nenhuma tecnologia educacional 
em suas aulas. Infelizmente, ainda ofe-
recem resistência. Por esse motivo, 
seria interessante que pudessem estu-
dar e atualizar-se, verificando as possí-
veis maneiras de trazer as novas tecno-
logias para auxiliar no processo de en-
sino-aprendizagem. 
Portanto, a realidade é que a inser-
ção das novas tecnologias representa 
um processo de mudança contínuo, 
porque esta não acontece rapidamen-
te. E é preciso que os professores este-
jam abertos às mudanças e a possibili-
dade de incorporar as tecnologias edu-
cacionais ao seu fazer pedagógico. O 
profissional da educação necessita es-
tar ciente, acima de qualquer coisa, de 
que todo processo de aprendizagem é 
um pouco complicado, requer tempo, 
dedicação e esforço. E com a incorpo-
ração das novas tecnologias à educa-
ção não será diferente. Elas estão aí, e 
o professor, querendo ou não, vai pre-
cisar fazer uso delas, ele não pode pa-
rar no tempo. O educador necessita, 
enfim, conscientizar-se de que a mu-
dança começa a acontecer, a partir do 
momento em que ele for capaz de en-
frentar a nova realidade proposta. 
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7 Considerações Finais 
 
O surgimento das Tecnologias da In-
formação e Comunicação trouxe consi-
go desafios e problemas, mesmo que o 
seu objetivo maior seja o de auxiliar as 
pessoas em vários aspectos de suas 
vidas. Em se falando de educação não 
é muito diferente, pois há também di-
ficuldades e benefícios que precisam 
ser discutidos por todos, no intuito a-
penas de proporcionar um processo 
educativo de qualidade. 
Apesar dos grandes desafios, não se 
deve permitir que exista uma separa-
ção entre a educação e a sociedade 
neotecnicista. O que se precisa fazer é 
adequar o uso das tecnologias à edu-
cação. Pois o perfil dos estudantes de 
hoje mudou, são jovens e crianças nas-
cidos em uma cultura digital. Para eles, 
a proposta de educação ultrapassada, 
e que infelizmente ainda se trabalha 
nos dias atuais, não é mais interessan-
te e para alguns, esse antigo processo 
de aprendizagem nem funciona. É inte-
ressante destacar que apesar de algu-
mas instituições já oferecerem o uso 
das tecnologias em sala de aula, ainda 
há muito que se evoluir para obter-se 
uma educação de qualidade. Pois mui-
tos ainda são incapazes de solucionar 
as informações mais convenientes e 
transformá-las em novos conhecimen-
tos. Por isso, é necessária que, além de 
estar em contato com as tecnologias, 
também se saiba a maneira mais corre-
ta de usá-las. É preciso que se pense, 
então, em uma alfabetização tecnoló-
gica para todos, já que o indivíduo que 
não compreende a tecnologia, dificil-
mente saberá utilizá-la adequadamen-
te. 
Nesse contexto, nada mais certo do 
que a escola para intermediar e orien-
tar o uso dessas tecnologias, porém 
faz-se necessário que exista um plane-
jamento bem organizado e o ofereci-
mento de uma capacitação aos profes-
sores, para que se sintam seguros nes-
se novo processo de ensino-apren-
dizagem. 
Assim, torna-se essencial que os e-
ducadores estejam interessados em 
participar dessas capacitações. Infeliz-
mente muitos deles, acabam por se 
excluírem do processo de formação 
continuada por receio, ou por não gos-
tar. Mas, como podem os professores, 
mediadores do conhecimento se es-
quivarem desse processo?  
Enfim, o uso das tecnologias aplica-
das à educação precisa ser levado a 
sério. Pois a inclusão digital não deve 
apenas tornar-se um passatempo na 
escola, mas sim algo que realmente 
contribua para uma aprendizagem sig-
nificativa e crítica. Que contribua para 
o desenvolvimento de um ser humano 
capaz de pensar, refletir e agir de ma-
neira sensata, diante das circunstâncias 
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